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Os estudos referentes à influência da sincronia fisiológica têm vindo a cativar o interesse de 
investigadores. A sincronia fisiológica é hoje identificada na literatura como um fator promotor 
de cooperação e competição, o que por sua vez pode impactar o relacionamento dos casais. O 
objetivo deste estudo foca-se em perceber se existem diferenças entre a sincronia fisiológica no 
desempenho de tarefas cooperativas e competitivas, e se existe associação da mesma com a 
satisfação conjugal. A amostra deste estudo é constituída por seis casais (N=12), que realizaram 
um experimento de interação diádica constituído por várias tarefas que impulsionavam quer a 
competição, quer a cooperação entre o casal. Durante as tarefas foi continuamente registada a 
frequência cardíaca de cada participante com o objetivo de analisar a sincronia fisiológica. 
Paralelamente cada elemento da díade preencheu um questionário de autorrelato que avalia a 
satisfação conjugal. Neste estudo encontramos diferenças entre a sincronia fisiológica e as 
tarefas competitivas. Não foi encontrada associação entre a sincronia e a satisfação conjugal. 
Estes resultados encontrados não corroboram os estudos realizadas até ao momento. São 
discutidas as implicações práticas e metodológicas que poderão explicar os resultados obtidos. 
São apresentadas as limitações do estudo bem como direções para investigações futuras.  
 




















The studies concerning the influence of physiological synchrony have been capturing the 
interest of researchers. Physiological synchrony is now identified in the literature as a promoter 
of cooperation and competition, which in turn can impact the relationship of couples.The 
objective of this study focus on understanding if there are differences between the physiological 
synchrony in the accomplishment of cooperative and competitive tasks, and if there is an 
association between it and marital satisfaction. The sample of this study is composed of six 
couples (N = 12), who performed a dyadic interaction experiment consisting of several tasks 
that impelled the competition and the cooperation between the couple. During the tasks the 
heart rate of each participant was continuously recorded in order to analyze the physiological 
synchrony. In parallel, each element of the dyad completed a self-report questionnaire that 
assesses marital satisfaction. In this study we found differences between the physiological 
synchrony and the competitive tasks. There was no association between synchrony and marital 
satisfaction. These results do not corroborate the studies carried out so far. The practical and 
methodological implications that may explain the results are discussed. Limitations of the study 
as well as directions for future investigations are presented. 
 



















A sincronia fisiológica entre elementos de uma díade é um fenómeno bastante estudado, 
nomeadamente no que se refere a relações pais-filhos e relações terapêuticas (Levenson & Ruef, 
1997; Howe, 2006; Alder, 2007). Para além dessas díades, existem também estudos que 
investigam a relação diádica de casais, uma relação sustentada pela partilha de emoções, assim 
como de responsividade fisiológica (Butler, 2011). Esta linha de investigação, debruçada sobre 
a sincronia nas relações românticas, para além de permitir explorar como ocorre a partilha das 
respostas fisiológicas dentro da díade, possibilita também fazer a sua associação a diferentes 
variáveis (e.g., satisfação conjugal, conflito, empatia) (Ferrer & Helm, 2013). 
Ao longo deste estudo, iremos analisar a sincronia fisiológica entre os elementos de casais, 
na tentativa de compreender a influência desta no desempenho de tarefas de cooperação e 
competição, e satisfação conjugal. Centrar-nos-emos nas referidas variáveis, uma vez que são 
apontadas como elementos importantes para a satisfação conjugal (Harrison, 1993) e 
durabilidade da relação (Sheras & Koch-Sheras, 2006). Se por um lado a cooperação é tida 
como essencial e consistentemente associada às relações amorosas, por outro nem sempre é 
facilmente conseguida pelo casal dada a existência de competitividade, a qual pode ser uma 
fonte conflito entre o casal. O desejo de cada um dos parceiros defender a sua própria opinião 
ou estar certo, e perseverar com a sua intenção, pode sobrepor-se à tentativa de alcançar um 
acordo mútuo (Sheras & Koch-Sheras, 2006). Este comportamento pode comprometer a 
qualidade da relação, interferindo em tarefas como: gestão financeira, planeamento de eventos 
ou escolher um local para morar (Sheras & Koch-Sheras, 2006). 
Iniciaremos este estudo com um enquadramento teórico, com o objetivo de aprofundar o 
tema previamente apresentado. Seguir-se-á uma explanação sobre a metodologia de 
investigação, abordando os objetivos específicos, as possíveis hipóteses, uma descrição da 
amostra e dos instrumentos que serão utilizados. Segue-se a descrição dos procedimentos de 










Revisão de Literatura 
A investigação na área da sincronia fisiológica data do início dos anos 50, com vários 
estudos em díades cliente-terapeuta, que analisavam a sincronia tanto na reatividade emocional 
(Lacey, 1959), como na atividade cardíaca (DiMascio, 1955). No entanto, os estudos sobre 
sincronia quase cessaram durante vinte anos, possivelmente devido a limitações tecnológicas 
necessárias para a recolha e análise de dados. Levenson e Gottman (1983) retomaram o estudo 
da sincronia fisiológica com casais, analisando a respetiva interação. Estes autores tentaram, 
adicionalmente, corrigir algumas falhas metodológicas de estudos anteriores, como por 
exemplo, a utilização de apenas uma medida do sistema nervoso autonómico para caracterizar 
a sincronia fisiológica. Por sincronia fisiológica entenda-se a covariação ao longo do tempo do 
padrão de reatividade fisiológica de duas pessoas que estão numa relação diádica (Timmons, 
Margolin, & Saxbe, 2015). Por outras palavras, os estados fisiológicos dos elementos de uma 
díade podem variar simultaneamente, em termos de sinal, intensidade e direção, num mesmo 
período de tempo (Hove & Risen, 2009). 
Por outro lado, quando nos referimos a sinais fisiológicos, estes podem ser caracterizados 
como qualquer índice de um dos sistemas fisiológicos do organismo humano, nomeadamente: 
pressão sanguínea, nível de cortisol, atividade eletrodérmica, temperatura dos dedos, atividade 
cardíaca, pulsação, respiração, impedância torácica (Timmons et al., 2015). Os paradigmas que 
compõem as investigações que estudam as associações entre respostas fisiológicas de parceiros 
de uma díade devem selecionar índices do sistema autonómico que sejam mais sensíveis aos 
estados emocionais ou interações interpessoais (Helm, Ferrer & Sbarra, 2012). Tendo em conta 
a afirmação anterior, o índice fisiológico avaliado no presente estudo será a atividade cardíaca. 
Esta é considerada um índice sensível aos processos atencionais e de regulação emocional, mas 
também à valência dos estímulos (positiva ou negativa) e ao processamento psicológico do seu 
contexto (Frazier, Strauss & Steinhauer, 2004; Kim, Bang, & Kim, 2004). Deste modo, a 
frequência cardíaca (FC) pode aumentar durante os estados de raiva, tristeza ou medo, e 
diminuir face ao desgosto (Ekman, Levenson, & Friesen, 1983; Levenson, 1992; Sinha, 
Lovallo, & Parsons, 1992). 
Atualmente a investigação relacionada com sincronia fisiológica, nomeadamente em 
díades de casal, tem vindo a expandir-se consideravelmente (e.g. Helm, Sbarra, & Ferrer, 2014; 
Liu, Rovine, Cousino Klein, & Almeida, 2013). O crescente interesse nesta linha de 
investigação poderá ser explicado por: (1) necessidade de debruçar a investigação em díades, 





fisiológicas em apenas um indivíduo isoladamente (Helm, Ferrer & Sbarra, 2012); (2) devido 
ao desenvolvimento de tecnologia mais sofisticada para captar as interações fisiológicas entre 
díades (Ferrer & Helm, 2013), potenciando estudos inovadores; (3) devido à importância 
central que as relações românticas possuem na vida de um adulto (Butler & Randall, 2013); e, 
(4) devido ao reconhecimento da importância da sincronia dos estados fisiológicos de pares 
românticos para a manutenção de um estado emocional ótimo (Butler & Randall, 2013). Parece-
nos intuitivo perceber que parceiros românticos podem partilhar emoções ou estados de stress 
um com o outro (Timmons, et al., 2015), um fenómeno conhecido como contágio emocional. 
Hantfield, Cacioppo e Rapson (1993) definem contágio emocional como a capacidade dos 
indivíduos se sincronizarem com as expressões, vozes, posturas, movimentos e 
comportamentos emocionais dos outros, no seu quotidiano. Este fenómeno parece ter forte 
influência no bem-estar do casal, dependendo das estratégias que os parceiros utilizem para 
lidar com os momentos de dificuldade e com os eventos stressantes (Karney & Bradrury, 1995). 
Subjacente a essa partilha emocional existe também uma partilha de sinais fisiológicos (Butler, 
2011). Por exemplo, Levenson e Ruef (1992) demonstraram que a precisão com a qual se avalia 
as emoções negativas de uma outra pessoa está associada com o estado de sincronia fisiológica 
entre quem está a avaliar e o alvo. Ainda, Thomsen e Gilbert (1998) verificaram que, durante 
interações conflituosas, casais com maior satisfação conjugal eram aqueles que demonstravam 
maior sincronia nas atividades cardíaca e eletrodérmica. 
Diversos estudos que têm vindo a ser desenvolvidos, desde o século XX e ao longo do 
século XXI (e.g. Leveson & Gottman, 1983; Leveson & Ruef, 1992; Feldman, 2007), 
demonstram que a sincronia de respostas fisiológicas pode indicar a presença de um 
relacionamento de proximidade ou ligação entre os indivíduos. As relações analisadas nessas 
investigações vão desde as relações pais-filhos, até à relação terapêutica onde é estudada a 
sincronia entre o cliente e o terapeuta, incluindo as relações românticas (Levenson & Ruef, 
1997; Howe, 2006; Alder, 2007). 
 No entanto, é indispensável ter em consideração que a sincronia fisiológica ocorre num 
determinado contexto e, como tal, pode estar associada a fatores positivos, como a empatia, ou 
a fatores negativos, como o conflito (Timmons et al., 2015). Por conseguinte, para além de se 
quantificar a sincronia fisiológica, é também necessário fazer associações com variáveis de 
interesse como, satisfação conjugal, empatia, conflito, cooperação, competição, entre outras 





identificar a sua relação com características da relação conjugal (e.g., conflito, satisfação 
conjugal) (Ferrer & Helm, 2013). 
Podemos sustentar o interesse e a realização de investigações nesta área, pelo impacto que 
tal exerce na relação do casal. Os relacionamentos amorosos são considerados um elemento 
central na vida adulta, e a sua qualidade tem implicações tanto a nível da saúde, como da vida 
profissional (Norgren, Souza, Kaslow, Hammerschmidt & Sharlin, 2004). Autores como 
Bowlby (1958), Harlow (1958) e Spitz (1946), no século XX, começaram a dirigir a sua atenção 
para o papel do amor, vendo-o como responsável pelo desenvolvimento e como sendo um fator 
essencial para a sobrevivência, segurança e bem-estar, algo que se confirma, sendo que 
atualmente se considera que as relações românticas desempenham um papel essencial na 
diminuição do desconforto psicológico e físico (Sbarra & Hazan, 2008; Holt-Lunstad, Smith & 
Layton, 2010). 
Uma vez que a qualidade do relacionamento amoroso pode ter um impacto significativo na 
vida dos indivíduos, como vimos anteriormente, uma das variáveis envolvidas neste estudo será 
a satisfação conjugal. Esta pode ser considerada um fenómeno complexo, que implica que o 
indivíduo tenha as suas próprias necessidades satisfeitas assim como, corresponder ao que o 
outro espera, compondo-se por um dar e receber recíproco. Relaciona-se com sensações de 
bem-estar, companheirismo, afeição e segurança, fatores estes que favorecem a intimidade no 
relacionamento (Campbell, Converse, & Rogers, 1976; Chadwick, Albrecht, & Kunz, 1976; 
Gottman & Krokoff, 1989; Lewis & Spanier, 1979; Olson 1986; Miranda, 1987; Rollins & 
Cannon, 1974; Olson & Stewart, 1991). Neste fenómeno estão envolvidas diversas varáveis, 
como: características de personalidade, valores, atitudes e necessidades; sexo, presença de 
filhos, nível de escolaridade, nível socioeconómico, nível cultural, entre outos (Spanier & 
Lewis, 1980; Sharlin, Kaslow, & Hammerschmidt, 2000). 
De acordo com Becker (2013), os parceiros que possuem semelhanças entre si ao nível de 
valores, emoções, interesses, personalidade, para além de apresentarem uma maior satisfação 
conjugal, também apresentam um menor risco de divórcio (Gonzaga, Carter & Buckwalter, 
2010). Tal acontece porque cônjuges que apresentam tais semelhanças podem partilhar as 
mesmas experiencias emocionais e, por isso, reações idênticas ao ambiente e reconhecer mais 
facilmente os estados emocionais um do outro (Gonzaga, Campos & Bradbury, 2007). A 
sincronia fisiológica pode assim ser um meio para atingir uma interação social mais eficaz 
(Miles, Nind & Macrae, 2009) e constituir o substrato fisiológico associado a melhor satisfação 





(Hove & Risen, 2009), afeição (Miles et al., 2009), harmonia (Vacharkulksemsuk & 
Fredrickson, 2012), compaixão (Valdesolo & DeSteno, 2011), comportamento altruísta, 
satisfação conjugal e a cooperação num grupo (Wiltermuth & Heath, 2009; Valdesolo & 
DeSteno, 2011), sendo os últimos dois constructos analisados nesta investigação. Ainda no que 
diz respeito à satisfação conjugal, evidências indicam que a presença de uma melhor qualidade 
da mesma se encontra relacionada com sincronia de sinais fisiológicos como a FC e condutância 
da pele (Perrone-McGovern, et al. 2013), e ainda que algumas descobertas laboratoriais 
sugerem que a baixa satisfação conjugal está associada a uma modulação menos eficaz da 
excitação um do outro durante o conflito (Levenson & Gottman, 1983). 
A origem de um determinado nível de sincronia fisiológica pode ser tanto uma interação 
cooperativa como competitiva. Sheras e Koch-Sheras (2006) classificam a cooperação como 
um elemento essencial para uma relação duradora. Também Leggett, Roberts-Pittman, Byczek 
e Morse (2012), referem esta variável como uma componente essencial das relações amorosas. 
A este respeito, podemos fazer referência a Harrison (1993) que salienta que a cooperação 
possui um caracter essencial para a satisfação conjugal, mesmo em casais com diferentes estilos 
de vida (Tallman & Hsiao, 2004). Assad e colaboradores (2007) investigaram a cooperação em 
casais, tendo definido cooperação como uma forma construtiva de resolução de problemas, que 
engloba elementos de escuta ativa, autoexpressão não defensiva e comprometimento. Contudo, 
Sheras e Koch-Sheras (2006) refletem ainda que, embora a cooperação seja um constructo 
facilmente associado às relações amorosas, este não é facilmente concretizado pelo casal, uma 
vez que a interação entre os parceiros pode estar mais direcionada para o interesse de cada um 
destes, do que para a cooperação um com o outro, remetendo-nos assim para o conceito de 
competitividade. 
A competitividade, por sua vez, age como um antagonismo à cooperação. A 
competitividade caracteriza-se pelo comportamento dos sujeitos abordarem as problemáticas 
com o objetivo final de ganhar, comprometendo a chegada a um acordo mútuo (Leggettet al, 
2012). Esta luta de superioridade, segundo Leggettet et al. (2012), pode levar ao desrespeito 
que, por conseguinte pode conduzir ao conflito conjugal. Querendo tal dizer que, ao invés de 
existir um trabalho em conjunto para atingir um fim, em cada um dos parceiros prevalece o 
desejo de ter razão e fazer prevalecer a sua intenção, criando aqui uma barreira ao trabalho 
cooperativo, e por consequência, possíveis conflitos e insatisfação com a relação (Sheras & 
Koch-Sheras 2006). Numa perspetiva mais prática, caso na relação não exista cooperação, 





um local para morar, são alguns dos elementos que podem ficar comprometidos (Sheras & 
Koch-Sheras, 2006).  
Alguns estudos como o de Nealey-Moore e colaboradores (2007) demonstram que uma 
maior excitação fisiológica está associada a uma pobre gestão de conflitos e uma diminuição 
da qualidade da relação entre o casal. Em oposição, se a excitação fisiológica e a capacidade de 
resposta são baixas, tal pode indicar uma falta de envolvimento na relação ou de empatia com 
o parceiro (Cacioppo & Tassinary, 1990). Do mesmo modo, tal pode sugerir que a excitação 
fisiológica poderá está relacionada com fatores negativos como dificuldade na resolução de 
conflitos, mas também com fatores positivos, como empatia em relação ao parceiro e satisfação 
da relação (Perrone-McGovern, et al., 2013). 
As evidências disponíveis indicam que a competição e a cooperação envolvem mecanismos 
psicológicos e fisiológicos específicos e distintos (Vonk, 1998). No que diz respeito à relação 
entre sincronia e a frequência de comportamentos mais cooperativos ou mais competitivos, 
Wiltermuth e Heath (2009) sugerem que atuar em sincronia pode catalisar a cooperação entre 
os elementos de uma díade, fortalecendo a sua coesão. Já num estudo de Tschacher, Rees e 
Ramseyer (2014), onde a sincronia foi avaliada com base nos movimentos corporais, os 
resultados mostraram que conversas competitivas são mais sincronizadas do que conversas 
cooperativas, possivelmente devido à intensidade das emoções negativas associadas à 
competição, o que pode conduzir a um contexto de falta de regulação emocional e incapacidade 
de gerir as emoções no âmbito da relação com o parceiro. Assim, o principal objetivo deste 
estudo consiste em perceber qual a influência da sincronia fisiológica no desempenho de tarefas 
de cooperação e competição, assim como a sua relação com a satisfação conjugal. 
 
Método 
Este estudo terá por base uma metodologia de cariz hipotético-dedutivo, uma vez que 
teremos em conta a literatura na formulação das hipóteses. Podemos identificar como variáveis 
dependentes a sincronia fisiológica e a satisfação conjugal, e como variável independente as 
tarefas de interação cooperativa ou competitiva. O principal objetivo do estudo consiste em 
analisar a influência da sincronia fisiológica no desempenho de tarefas de cooperação e 
competição, assim como identificar a sua relação da satisfação conjugal. Tendo por base o 





1. Existem diferenças quanto ao índice de sincronia fisiológica entre as tarefas de interação 
competitiva e interação cooperativa? 
H0 Não existe diferença entre a sincronia fisiológica e a natureza da tarefa (cooperação e/ou 
competição). 
H1 Os casais apresentam um índice mais elevado de sincronia fisiológica nas tarefas de 
cooperação do que competição. 
2. Qual a relação entre o grau de sincronia fisiológica e a satisfação conjugal, avaliada por 
meio de autorrelato? 
H0 Não existe relação entre a sincronia fisiológica e a satisfação conjugal. 
H1 Os casais com maior satisfação conjugal apresentam maior sincronia fisiológica. 
 
Amostra  
Como critérios de inclusão para seleção dos participantes foram considerados casais: (i) 
que se encontrassem em relação há pelo menos um ano, sem necessidade de coabitação; (ii) a 
relação não poderia ter sofrido interrupção; (iii) ambos os parceiros deveriam apresentar 
disponibilidade para a recolha dos dados no laboratório; (iv) deveriam ter idades compreendidas 
entre os 18 e 59 anos para garantir a homogeneidade da amostra. De igual forma foram definidos 
os seguintes critérios de exclusão: (i) não seriam selecionados indivíduos com orientação 
homossexual, para garantir a homogeneidade da amostra; (ii) não foram considerados 
indivíduos que apresentassem problemas físicos (e.g., doenças cardíacas; problemas de visão), 
psicológicos ou psiquiátricos significativos; (iii) que tomassem medicação ou apresentassem 
abuso de substâncias, que pudessem comprometer os resultados fisiológicos e a interação nas 
tarefas. 
A amostra recrutada para o presente estudo é composta por 12 participantes, seis do sexo 
masculino e seis do sexo feminino e constituem-se como casais heterossexuais. A idade dos 
participantes varia entre 22 e 30 anos (𝑋 = 24.9; DP = 3.18), e a duração da relação varia ente 
os 42 e 168 meses (𝑋 = 68.17; DP = 47.03). Todos os participantes são solteiros. Os dados 












 M (DP) 
Tempo de relação (em 
meses) 
68.17 (47.03) 
Idade 24.9 (3.18) 
Habilitações Literárias 
 n % Participantes 
12º ano 4 33.3 
Licenciatura 7 58.3 
Mestrado 1 8.3 
Ocupação Profissional 
(áreas) 




Saúde 1 8.3 
Estudante 4 33.3 
Vivem Juntos n % Participantes 
Sim 8 66.7 
Não 4 33.3 
Nota. M= média; DP= desvio padrão 
Instrumentos 
O instrumento utilizado para recolher os dados relacionados com a satisfação conjugal foi 
a Revised Dyadic Adjustment Scale (RDAS; Busby, Christensen, Crane & Larson, 1995; versão 
de investigação de Pereira, 2003), sendo uma versão revista da original Dyadic Adjustment 
Scale (DAS) de Spanier (1976; versão validada para a população Portuguesa por Gomez e Leal, 
2008). Ambas as versões consistem em medidas de autorrelato da satisfação conjugal. Embora 
a versão original possua 32 itens, a versão utilizada neste estudo (RDAS) é composta por apenas 
14 e inclui apenas três das quatro subescalas originais: (1) consenso diádico – grau em que o 
participante concorda com o parceiro; (2) satisfação diádica – grau em que o participante se 
sente satisfeito com o parceiro; (3) coesão diádica – grau em que o participante e o parceiro 
participam juntos em atividade. Esta escala combina pontuações subjetivas da relação com o 
efeito de comportamentos e acontecimentos concretos. Uma pontuação alta representa melhor 





(Spanier, 1976). A maior parte dos itens, tem como possibilidade de resposta opções como, 
“sempre em desacordo”, “sempre em acordo”; ou desde “sempre” a “nunca”, sendo estas 
respostas cotadas de zero a cinco (Gomez & Leal, 2008). 
 
Procedimentos 
Recolha de dados. O recrutamento dos participantes foi realizado através da divulgação 
do estudo a partir da Newsletter da Universidade Católica Portuguesa – Campus Porto e de 
redes sociais como Facebook. A recolha de dados decorreu no Human Neurobehavioral 
Laboratory (HNL) da mesma universidade. Os participantes que demonstraram interesse em 
participar no estudo responderam a um breve questionário por telefone para avaliar a sua 
elegibilidade para o estudo. Posteriormente, os participantes elegíveis receberam, via correio 
eletrónico, informação necessária para a sua colaboração no estudo (e.g. morada do HNL; tipo 
de roupa mais adequada para facilitar a colocação dos elétrodos; recomendações relacionadas 
com a abstenção de consumo de substâncias como cafeina, álcool ou nicotina, pelo menos 
quatro horas antes da recolha de dados). No dia da recolha de dados, era apresentado o 
consentimento informado aos participantes (cf. anexo 1) e, esclarecidas potenciais dúvidas, 
seguia-se a seleção dos tópicos que serviriam de base para as interações. Por fim, era pedido 
que completassem individualmente a RDAS (Figura 1.). 
Dados fisiológicos. Foi utilizado o equipamento de registo fisiológico modular, Biopac 
BioNomadix (Biopac Systems, Santa Barbara, CA, USA) para registo da atividade cardíaca 
durante as tarefas. Este equipamento esteve a registar continuamente a FC (frequência cardíaca) 
dos participantes através de uma montagem LEAD-II ajustada para o registo de um 
eletrocardiograma (ECG) (i.e., um elétrodo posicionado no meio de ambas as clavículas e um 
terceiro no topo superior do ombro esquerdo). Antes do posicionamento destes elétrodos a pele 
foi sujeita a uma limpeza através de algodão embebido em álcool, com o objetivo de promover 
uma melhor captação do sinal eletrofisiológico. 
Baseline Task. Antes de iniciar a recolha de dados fisiológicos, foi requisitado aos 
participantes que completassem uma tarefa de controlo ou baseline task. Este passo deve-se à 
importância do nível da atividade basal para posteriormente determinar a magnitude da 
reatividade fisiológica durante as tarefas de interação. Esta tarefa permite controlar a influência 
de fatores verbais, sociais e contextuais (i.e., o contexto; o uso de um equipamento de medidas 
fisiológicas; e a presença e interação com o parceiro). Nesta tarefa, era pedido que cada 





estímulos consistiam em imagens retiradas da base de dados IAPS (International Affective 
Picture System; Lang, Bradley, & Cuthbert, 2005). A imagem era apresentada até os 
participantes conseguirem elencar o maior número de características possíveis e o intervalo 
entre cada imagem durava cerca de dois segundos. É importante referir que ao longo desta tarefa 
a atenção dos participantes deve ser captada sem qualquer envolvimento emocional ou 
intelectual para evitar influências no estado emocional dos mesmos (Jennings, Kamack, 
Stewarte, Eddy & Johnson, 1992). 
Tarefas de interação diádica. O procedimento de interação entre os casais foi baseado no 
paradigma elaborado por Tschacher, Rees e Ramseyer (2014). Estes autores, para o seu estudo 
Non verbal synchrony and affectin dyadic interactions, criaram um experimento que 
pressupunha interações, sendo que estas tinham por base duas tarefas cooperativas e duas 
tarefas competitivas (Tschacheret et al., 2014). Para estas interações, os participantes eram 
instruídos a envolverem-se em discussões verbais, com o objetivo de convencer o outro 
participante do seu ponto de vista (competição) ou com o objetivo de o defenderem, sendo que 
nesta última deveriam adotar uma posição argumentativa, contra um terceiro sujeito 
(Tschacheret et al., 2014).  
No presente estudo, cada casal realizou quatro interações cooperativas e quatro interações 
competitivas, que se constituíram como o plano de fundo para avaliar a sincronia fisiológica. O 
conjunto de interações (i.e., cooperação e competição) foi realizado de forma alternada entre os 
diferentes casais. Para ambas as categorias de interação os participantes foram instruídos a dar 
a sua opinião sobre “por que razão na sua perspetiva considera que competem/cooperam” face 
a determinado tópico. Posteriormente o parceiro deveria parafrasear a resposta do primeiro e 
dar a sua perspetiva, e vice-versa. Para cada interação foi definida a duração máxima de cinco 
minutos. Os tópicos para as interações foram definidos previamente (i.e., antes do início das 
tarefas pelos participantes) (Figura 1). Para tal, foram apresentadas duas listas aos participantes, 
uma relativa à competição e outra à cooperação, cada uma delas constituída por 37 tópicos 
habitualmente discutidos entre casais, construídas através da análise de diversas fontes (e.g. 
Spanier & Lewis, 1980; Sharlin, Kaslow, & Hammerschmidt, 2000) e com base na experiência 
clínica de psicólogos/investigadores com conhecimento em terapia de casal. Cada parceiro teve 
de classificar os tópicos das duas listas (i.e., cooperação e competição) através de uma escala 
de Likert numerada de zero a cinco, sendo que zero significava “nunca” e cinco “sempre” (ver 
Figura 1). Esta forma de seleção tinha como objetivo garantir o cariz naturalista e preservar a 





Após ter sido realizada a classificação dos tópicos por elemento da díade, procedeu-se à 
seleção de oito tópicos (i.e., quatro de competição e quatro de cooperação). Para tal foi realizada 
análise da classificação dos participantes através: (i) verificação dos cinco tópicos com 
pontuação mais elevada; (ii) comparação das cinco opções mais elevadas de um parceiro com 
as do outro; (iii) seleção dos tópicos com pontuação elevada entre ambos os elementos da díade. 
Quando não existia nenhum tópico com pontuação elevada em comum, procedia-se à análise 
dos restantes itens classificados (que não estão nos cinco com pontuações mais elevadas), e 
foram selecionados os que apresentavam classificação semelhante. 
Após cada interação, cada parceiro avaliou com base numa escala de Likert de zero a três 
o quanto se sentiu a competir ou a cooperar, sendo que zero corresponde a “nunca 
competi/cooperei” e três a “estive sempre a competir/estive sempre a cooperar”. Tendo em 
conta a sua classificação, foram posteriormente selecionadas duas interações de cada bloco nas 
quais os participantes identificaram maior cooperação e maior competição (ver Figura 1). Estas 
quatro interações foram utilizadas como momentos de interesse para a análise de dados. A 
atividade cardíaca foi registada simultaneamente durante toda a interação entre o casal. 
Fake Task. Antes de o equipamento ser desconectado dos participantes e para garantir que 
os casais não abandonavam a experiência após ter realizado um contacto menos positivo (tarefa 
de competição), todos os casais tiveram de realizar uma tarefa sobre as mesmas condições que 
garantia uma interação positiva. Esta tarefa, chamada de fake task, pois não se constituiu como 
um elemento para análise de dados, consistia na partilha daquilo que os levou a se apaixonarem 
um pelo outro e na enumeração de características positivas do parceiro.  
 
Figura 1. Esquema do procedimento de recolha de dados 
 





 Após a realização de todas as interações, o equipamento era removido e os objetivos do 
estudo eram explicados aos participantes. Os participantes foram também convidados a estar 
presentes na apresentação do estudo, sempre que demonstrassem interesse em conhecer os 
resultados do mesmo.  
 Processamento e análise dos dados fisiológicos. Os dados fisiológicos foram analisados 
através do software AcqKnowledge 4.0 (Biopac Systems, Santa Barbara, CA, USA). Ao longo 
do pré-processamento os dados foram analisados no sentido de identificar artefactos e 
influência da frequência respiratória e cardíaca que, posteriormente, foram eliminados através 
da aplicação de filtros recomendados pelo fabricante do equipamento. Para a remoção de 
artefactos e variações, no pré-processamento dos dados foram utilizados filtros IIR (Infinite 
Impulse Response), do tipo passa-alto de 35 Hz e do tipo passa-baixo de 1 Hz. De seguida, a 
FC (expressa em batimentos por minuto) foi extraída das ondas ECG e o cálculo da mesma foi 
transformado em médias para épocas de um segundo de acordo com os intervalos de interesse 
(i.e., interações de cooperação e competição). As médias da FC dos participantes face a cada 
tarefa, podem ser consultadas no anexo 2. Os dados foram exportados para um programa de 
análise estatística, onde os índices de sincronia foram calculados. 
 Análise estatística / Tratamento dos dados. Para análise das variáveis de interesse e de 
forma a responder às questões de investigação, recorremos ao software IBM SPSS Statistics 
(versão 24).  
 Primeiramente foi calculado o índice de sincronia fisiológica para cada conjunto de tarefas 
de interação e competição, por casal. Para tal recorreu-se à correlação cruzada (cross-
correlation) de forma a correlacionar a FC dos dois elementos da díade, em cada um dos 
conjuntos das tarefas cooperativas e competitivas. Este primeiro cálculo permite-nos obter o 
índice de correlação que, por sua vez, traduz a existência, ou não, de sincronia fisiológica. Á 
semelhança do que acontece com a correlação pelo coeficiente de Pearson, podemos avaliar a 
magnitude da associação, que pode variar entre +1 e -1. Recorremos a esta análise uma vez que 
se caracteriza como o método mais utilizado para determinar a existência de sincronia 
fisiológica (e.g. Gottman, 1990; Mauss, Levenson, McCarter, Wilhelm & Gross 2005), pois 
permite a análise não linear da relação entre duas séries temporais (time-series), e por essa 
razão, garantir a independência da informação (e.g. Boker, Rotondo & King, 2002). 
 Importa referir que, considerando a reduzida amostra, optou-se por estatística não-





 No sentido de responder à primeira questão de investigação (i.e., existem diferenças quanto 
ao índice de sincronia fisiológica entre as tarefas de interação competitiva e interação 
cooperativa?), recorremos a um teste não paramétrico de diferenças, neste caso o teste de 
Wilcoxon. Com este teste verificamos se existia diferença na sincronia fisiológica entre as 
tarefas (cooperação e competição), utilizando para tal os valores obtidos na primeira análise.  
 Quanto à segunda questão de investigação (i.e., qual a relação entre o grau de sincronia 
fisiológica e a satisfação conjugal, avaliada por meio de autorrelato?) recorremos a duas 
análises. Em primeiro lugar recorremos a uma análise de associação a partir do teste de 
coeficiente de correlação de Spearman de forma a correlacionar as respostas dos 14 itens da 
RDAS entre os elementos da díade. Pretendíamos, deste modo, compreender se o casal era 
concordante na apreciação da satisfação conjugal. Posteriormente, correlacionamos os 
coeficientes de correlação obtidos com os da sincronia fisiológica de cada tarefa.  
 
Resultados 
 Os resultados refentes ao cálculo do índice de sincronia fisiológica são apresentados na 
tabela 2. Podemos verificar que os valores de correlação são de fraca magnitude quanto à 
sincronia entre a díade em qualquer uma das tarefas (competição e cooperação). 
 
Tabela 2  





M (DP) M (DP) 
Casal 1 .26 (.09) .04 (.08) 
Casal 2 -.06 (.05) -.04 (.05) 
Casal 3 -.10 (.05) -.12 (.06) 
Casal 4 .07 (.04) -.05 (.08) 
Casal 5 -.06 (.04) .01 (.05) 
Casal 6 -.08 (.05) .04 (.08) 






 Relativamente à primeira questão de investigação, o teste de Wilcoxon revelou que existem 
diferenças ao nível da sincronia fisiológica entre as tarefas de interação (cooperação e 
competição), (Z= -1.99, p=.046). Assim sendo, verificamos um maior índice de sincronia 
fisiológica nas tarefas de competição em comparação com as tarefas de cooperação. Rejeitamos 
deste modo a hipótese nula (H0), contudo não podemos aceitar a hipótese alternativa (H1), uma 
vez que a sincronia é superior nas tarefas de competição do que cooperação, ao contrário do 
que inicialmente expectamos. Não obstante as diferenças encontradas, a magnitude da sincronia 
varia pouco entre as tarefas e é bastante reduzida, isto é, o valor da sincronia entre os diferentes 
casais é sempre inferior a 0.3 (correlação considerada muito fraca). 
 Na tabela 3. é apresentada, para cada díade, o valor da correlação ao nível da satisfação 
conjugal (RDAS parceiro x RDAS parceira). A título exploratório podemos concluir pela 
análise desses resultados que o casal 1 (p=.04) e o casal 2 (p=.002) apresentam valores de 
probabilidade p<.05 e por essa razão uma correlação significativa entre as respetivas avaliações 
da satisfação conjugal, isto é, existe concordância entre a satisfação conjugal de ambos os 
parceiros.  
 
  Tabela 3 
Correlação de coeficiente de Spearman dos itens da RDAS (RDAS parceiro x RDAS parceira) 
 



















        Nota. *p<.05 
 Relativamente à análise da correlação entre a satisfação conjugal e a sincronia nas tarefas 
de cooperação e competição, apresentada na tabela 4, concluímos que não podemos rejeitar a 





significativas. A correlação da sincronia fisiológica na competição face à ao valor da correlação 
da RDAS apresenta uma probabilidade de p=.623, e o mesmo acontece para a cooperação que 
apresenta uma probabilidade de p=.783. Ou seja, não existe relação entre a sincronia fisiológica 
e a satisfação conjugal. 
 
Tabela 4 


































 Este estudo teve como objetivos, por um lado estudar a sincronia fisiológica, avaliada 
através da monitorização da frequência cardíaca, em tarefas cooperativas ou competitivas nas 
díades românticas e, por outro, identificar se essa mesma sincronia estaria associada à satisfação 
conjugal, medida por autorrelato. Tomando como ponto de partida a revisão da literatura 
realizada, elaboramos hipóteses alternativas que previam uma associação positiva entre estas 
variáveis, isto é, esperávamos que a sincronia fisiológica fosse notória nas tarefas cooperativas 
e simultaneamente a sincronia estaria associada de uma melhor satisfação conjugal. No sentido 
de testar a veracidade destas hipóteses realizamos diferentes análises estatísticas. 
Primeiramente realizamos uma análise de correlação cruzada dos padrões de reatividade 
fisiológica, isto é, da frequência cardíaca entre os elementos das díades. Posteriormente, os 
valores de sincronia fisiológica foram correlacionados com o valor satisfação conjugal da díade 
(correlação da RDAS de ambos os elementos da díade). Foi ainda realizado um teste para 
identificar possíveis diferenças ao nível da sincronia fisiológica nas tarefas cooperativas e 
competitivas. De facto, encontramos diferenças entre a sincronia fisiológica e as tarefas 
cooperativas e competitivas, mas não encontramos relação entre as mesmas e a satisfação 
conjugal avaliada por autorrelato.  
 Começando pela primeira questão de investigação (i.e., existem diferenças quanto ao 
índice de sincronia fisiológica entre as tarefas de interação competitiva e interação 
cooperativa?), propusemos a hipótese alternativa de que os casais apresentariam um índice mais 
elevado de sincronia fisiológica nas tarefas de cooperação do que competição. Embora sejam 
escassos os estudos que comparem estas condições de cooperação e competição (Bernieri, 
Gillis, Davis & Grahe, 1996) alguns deles, como o realizado por Paxton e Dale (2013) que 
avalia o impacto do conflito na sincronia não-verbal, concluem que a sincronia está presente 
durante interações cooperativas. A sincronia encontra-se também descrita como promotora de 
afiliação e por sua vez, associada a cooperação segundo estudos de Hove e Risen (2009) ou 
Wiltermuth e Heath (2009) que avaliaram a sincronia a nível motor. Estudos da sincronia a 
nível grupal sustentam também que a mesma catalisa a cooperação (Haidt, Seder, & Kesebir, 
2008; Wilson, Van Vugt, & O’Gorman, 2008).  
 A hipótese alternativa não foi confirmada neste estudo, pelo que foi possível concluir que 
existe um maior índice de sincronia fisiológica nas tarefas competitivas em comparação com 





a sincronia e a cooperação, não são inexistentes aqueles que encontram uma associação da 
mesma com a competição ao invés da cooperação. Tschacher, Ress e Ramseyer (2014), que 
avaliaram a sincronia com base nos movimentos corporais, concluíram que as conversas 
competitivas eram mais sincronizadas do que as interações cooperativas. Também em estudos 
clássicos sobre o tema, como o de Levenson e Gottman (1983), indicam que durante interações 
entre os elementos de casais onde existia mais desacordo prevalecia um índice significativo de 
sincronia fisiológica. Esta relação da sincronia com a competição pode ser explicada pelo facto 
de quando num parceiro se despertam emoções negativas ou este fica fisiologicamente ativado, 
o outro pode responder de forma idêntica, nomeadamente devido à intensidade das emoções 
despertadas pela competição, o que pode conduzir a um contexto de falta de regulação 
emocional e incapacidade de gerir as emoções (Tschacher et al., 2014; Timmons et al., 2015). 
Além disso, pode também existir uma influência de fatores intrapessoais que potenciam a 
capacidade de atender e ficar fisiologicamente ativado face a situações mais stressantes 
(Timmons et al., 2015). Contudo, no presente estudo a magnitude da sincronia variava pouco 
entre as tarefas e era bastante baixa, independentemente da tarefa. 
 Para a nossa segunda questão de investigação (i.e., qual a relação da entre o grau de 
sincronia fisiológica e a satisfação conjugal, avaliada por meio de autorrelato?) propusemos a 
hipótese alternativa de que os casais com maior satisfação conjugal apresentam maior sincronia 
fisiológica. Esta hipótese prende-se com o facto de a literatura ter vindo a identificar que a 
sincronia fisiológica a nível da FC e condutância da pele entre membros de um casal pode ser 
associada a melhor satisfação conjugal e por isso um índice importante para as díades 
românticas (e.g. Decety & Ickes, 2009; Perrone-McGovern, et al. 2013). Também cooperação, 
por ser considerada como um fator essencial numa relação e preditora de satisfação conjugal, 
uma vez que pode ser utilizada pelo casal como uma estratégia de resolução de problemas 
(Tallman e Hsiao, 2004). Por outro lado, Thomsen e Gilbert (1998) descobriram que, durante 
interações conflituosas estava presente sincronia ao nível da frequência cardíaca e atividade 
eletrotérmica, o que por sua vez estava associada a elevados níveis de satisfação conjugal. A 
nossa hipótese alternativa não foi confirmada neste estudo, pelo que foi possível concluir que 
não se verifica uma associação significativa entre a sincronia fisiológica e a satisfação conjugal, 
o que contraria os resultados apresentados na literatura (Thomsen & Gilbert, 1998; Julien, 
Brault, Chartrand & Bégin, 2000; Tallman & Hsiao, 2004; Decety & Ickes, 2009; Perrone-





 Embora não tenha sido encontrada associação entre a sincronia e a satisfação conjugal, 
devemos refletir sobre as implicações desse resultado. De facto, embora estudos relevem uma 
associação entre a sincronia fisiológica e a satisfação conjugal, como mencionado 
anteriormente, uma questão que se levanta para a investigação centra-se em qual será o nível 
ideal ou ótimo de sincronia para a satisfação conjugal? Um estudo de Timmons e colaboradores 
(2015) salienta que a relação entre estas duas variáveis pode ser curvilínea, ou seja, baixa 
sincronia fisiológica pode estar associada a baixa satisfação conjugal; moderada sincronia pode 
estar associada a melhor satisfação conjugal; enquanto elevada sincronia pode estar associada 
a baixa satisfação conjugal. Tal relação pode ser justificada pelo facto de baixa sincronia poder 
representar falta de conexão entre os elementos da díade, enquanto elevada sincronia pode 
originar conflito entre os parceiros devido à elevada reatividade e pouca capacidade de 
autorregulação (Timmons et al., 2015). Seria importante replicar este estudo e respetivas 
análises com uma amostra maior de casais, no sentido de explorar qual o nível ideal/ótimo de 
sincronia para a satisfação conjugal. 
 No presente estudo não confirmamos fortes índices de sincronia (FC) entre os elementos 
das díades, o que significa que não estamos perante casais em que se verifique um sincronismo 
nos respetivos padrões de reatividade fisiológica quando expostos ao mesmo tipo de tarefa. 
Neste sentido, podemos levantar algumas hipóteses que justifiquem esses resultados. 
 Primeiro é necessário ressalvar que são as emoções que induzem alterações fisiológicas no 
corpo que, por sua vez, são controladas pelo sistema nervoso autónomo (Fogassi, 2011). A 
sincronização de sinais fisiológicos pode ser indicadora de corregulação entre os parceiros o 
que pode representar interação emocional entre os indivíduos (Rapson, Hatfield & Cacioppo, 
1993). Nesse sentido, podemos levantar a hipótese de que as interações realizadas no estudo 
não tenham resultado em suficiente ativação emocional, o que por sua vez, restringe as 
alterações fisiológicas e a sincronização destas entre o casal. A escassa reatividade emocional 
pode estar relacionada com diversos fatores, sendo um deles a natureza das tarefas. A seleção 
de diferentes temas subjacentes à tarefa para cada casal tinha como objetivo tornar a experiência 
o mais naturalista possível, uma vez que a sincronia pode variar face ao contexto e significado 
que tem para os indivíduos (Timmons et al., 2015). Contudo estas podem, ainda assim, não ser 
suficientemente significativas para o casal e, como tal, limitar as suas respostas emocionais. O 
que também poderá ter contribuído para essa limitação é a instrução dada aos participantes 
“deve estar atento ao outro; deve parafrasear o que o seu parceiro disse”, que pode restringir a 





interferindo desse modo com a expressão emocional. Além disso o parafraseamento é algo que 
não acontece em contexto natural, podendo esse período de tempo de escuta e devolução limitar 
a espontaneidade que existirá no quotidiano. 
 Um outro fator que poderá ter influenciado os resultados é o contexto laboratorial. Embora, 
como referido anteriormente, se tenha tentado caracterizar o experimento de forma naturalista, 
não deixamos de estar num laboratório e que pode ser entendido pelos participantes como um 
contexto de “avaliação” ou de “escrutínio”. É conhecido que estudos realizados em contextos 
exclusivamente naturalistas apresentam uma maior validade ecológica porque são capazes de 
registar a sincronia em momentos reais do quotidiano (Bolger, Davis, & Rafaeli, 2003; 
Laurenceau & Bolger, 2005), o que não foi possível no presente estudo. Uma vez em contexto 
laboratorial com assistência de um investigador, e embora assegurada a confidencialidade de 
todo o processo, é possível (e transpareceu na maioria dos casos) que os participantes tentassem 
manter uma interação mais contida, isto é, expressassem menos as suas opiniões e desviassem 
as respostas para o otimismo. Tal comportamento pode ter limitado a expressão emocional 
“aberta” e “desinibida” que, possivelmente, no quotidiano do casal ocorreria naturalmente. Este 
fenómeno pode dessa forma inibir alterações significativas das respostas fisiológicas e dificultar 
a captação de diferenças face às tarefas. A propósito, importa referir que, apesar de terem sido 
selecionados tópicos em que os elementos dos respetivos casais discordam/competem, na 
maioria das interações competitivas, verificou-se pouca discussão e contra-argumentação entre 
os elementos das díades. 
 Outra possível explicação para os baixos níveis de sincronismo, é a sua associação com a 
capacidade de os indivíduos se autorregularem, que alguns estudos demonstraram (e.g. Perrone-
McGovern et al., 2013; Palumbo et al., 2016). A ausência de sincronia fisiológica ao nível da 
FC, medida mais responsiva da resposta empática, pode estar relacionada com a necessidade 
de o parceiro se autorregular para que possa estar emocional e cognitivamente disponível para 
ouvir o outro, o que pode implicar uma menor ativação fisiológica e como consequência, 
ausência de sincronia. Não é difícil imaginar este fenómeno durante as tarefas de cooperação, 
momento em que o casal teria de escutar o outro ativamente e colaborar para alcançar um 
objetivo mutuo, o que pode também explicar os nossos resultados ao nível das diferenças entre 
as tarefas cooperativas e competitivas. Segundo a literatura clássica, casais com melhor 
satisfação conjugal, são também melhores ouvintes e observadores dos seus parceiros 
(Guerney, 1982) o que faz ponderar, segundo o raciocínio anterior, que tal possa condicionar a 





 Em suma, estes resultados levam-nos a considerar que a sincronia fisiológica é um fenómeno 
que, embora existente e identificado noutros estudos, é extremamente sensível e influenciável 
pelo contexto onde está a ser avaliado. Contudo, mais investigação é necessária no sentido de 
aperfeiçoar as metodologias, pois podemos estar perante um importante determinante para a 
satisfação conjugal, uma vez que a mesma para além de poder estar associada à sincronia 
fisiológica, também pode ser influenciada pelo tipo de interação, mais cooperativa ou 

























 Podemos concluir que os nossos resultados não corroboram muitos dos resultados de 
investigações realizadas até ao momento. Em suma, verificaram-se diferenças da sincronia 
fisiológica entre tarefas cooperativas e competitivas, estando a mesma mais presente na 
competição, porém com muito baixa magnitude. Também não se observou a esperada 
associação entre a sincronia fisiológica e satisfação conjugal.  
 É importante mencionar as limitações presentes neste estudo, que poderão conduzir ao 
aprimoramento metodológico de estudos futuros. Os nossos resultados podem ter sofrido 
influências do experimento utilizado pelo que se torna indispensável a realização de mais 
estudos que aperfeiçoem a presente investigação. Seria importante que em próximas 
reproduções do estudo fosse possibilitado aos participantes mais privacidade no decorrer das 
interações, isto é, sem que o investigador estivesse visível. Nesse sentido, os participantes 
poder-se-iam sentir menos “observados” e, como tal, haver menor influência da desejabilidade 
social, tendo a possibilidade de serem mais genuínos e fieis às interações do seu quotidiano.  
 É também indispensável uma amostra maior de casais, que permita a generalização dos 
resultados. Embora seja uma limitação para a análise de resultados e sua interpretação, é facto 
que as amostras reduzidas são comuns em estudos fisiológicos devido às características deste 
tipo de investigação (i.e., tempo para recolher e selecionar os participantes, casais em que 
ambos os parceiros tenham disponibilidade para se deslocar ao contexto) (Palumbo et al., 2016). 
Não obstante, seria importante reproduzir o estudo com uma amostra alargada de casais no 
sentido de testar as hipóteses estabelecidas.  
 Uma outra limitação do nosso estudo, e que também pode ter condicionado os resultados, 
foi a utilização de apenas uma medida de sinal fisiológico para avaliar a sincronia. Esta foi uma 
limitação já identificada no passado por Levenson e Gottaman (1983), os quais afirmam que é 
necessário a inclusão de mais medidas para demonstrar a existência de sincronia fisiológica. 
Contudo, devido a constrangimentos temporais tal não nos foi possível. A inclusão da medida 
de atividade eletrodérmica seria uma mais-valia, pois é um índice da ativação do sistema 
nervoso simpático diretamente associado aos processos de ativação emocional (Cacioppo, 
Tassinary & Berntson, 2007) e tem demonstrado alterações face à importância do estímulo, 
atenção sustentada e intensidade afetiva de um estímulo (Cacioppo and Tassinary, 1990; 





 No presente estudo não nos debruçamos na questão dos papéis (líder e seguidor) que os 
elementos da díade podem desempenhar, ainda que de forma inconsciente. Alguns estudos têm 
demonstrado que as características femininas da parceira (maior empatia; mais capacidade de 
deduzir os pensamentos e sentimentos) tendem a influenciar esta como condutora ou líder 
durante a interação, o que significa que a variação fisiológica do parceiro seria influenciada 
pela mesma (Laurente, Kim & Capaldi, 2009; Nelson, Laurent, Bernstein & Laurent, 2016). 
Contudo, Wish e Kaplan (1977) especulam que a competição ocorre quando não existe domínio 
de nenhum dos parceiros. Nesse sentido, seria interessante em estudos futuros analisar a 
presença de liderança durante as interações, através da análise do lag das séries temporais, 
aquando da análise das correlações cruzadas, e perceber a sua relação com a natureza das 
interações (cooperação e competição). 
 Por fim, e uma vez que estudamos a correlação da satisfação conjugal da díade (RDAS 
parceiro x RDAS parceira) com a sincronia fisiológica, seria pertinente correlacionar esta 
variável, em futuros estudos, com o valor total da soma das escalas de autorrelato (i.e., 
compósito da satisfação conjugal dos elementos da díade), no sentido de identificar diferenças 
face ao tipo de análise. 
 Não obstante as limitações identificadas anteriormente, o presente estudo apresenta 
igualmente pontos fortes que devem ser salientados, nomeadamente deve o uso de uma 
interação diádica naturalista com a finalidade de garantir a maior validade ecológica possível. 
Outro ponto prende-se com a conjugação de variáveis como o autorrelato (para avaliar a 
satisfação conjugal) e uma medida mais objetiva de resposta fisiológica (frequência cardíaca). 
Os critérios de inclusão e exclusão do presente estudo também foram ponderados na medida 
em que tentamos garantir a maior homogeneidade possível da amostra, por exemplo, incluindo 
apenas com participantes com orientação heterossexual. Estudos futuros, com amostras maiores 
permitirão comparar resultados entre casais homossexuais e heterossexuais no sentido de 
explorar possíveis diferenças ao nível da sincronia fisiológica em interações idênticas às estudas 
no presente estudo. 
 Em suma esta investigação possibilitou compreender a relação da sincronia fisiológica 
com diferentes variáveis, tendo sido identificada associação com a competição. Esta possível 
associação fomenta o investimento de investigação nesta área, não só pelos relacionamentos 
amorosos serem considerados um elemento central na vida adulta, mas também pelas 
implicações que a sua qualidade pode compreender, sejam estas a nível físico ou psicológico 





na competição como o nosso estudo aponta, ainda que de forma pouco significativa, podemos 
estar perante um fator de risco para a saúde de elementos de díades que apresentem reatividade 
ao stress e fisiologia do parceiro (Timmons et al., 2015). Até mesmo pequenos comportamentos 
e emoções negativas, que ocorram diariamente, podem repercutir-se no funcionamento e na 
saúde dos parceiros, uma vez que estes podem experienciar repetida ativação do sistema 
nervoso central (Reppetti, Wang & Saxbe, 2009). A luta de superioridade, ao invés da tentativa 
para chegar a um acordo mutuo que a competição pressupõe, pode levar ao desrespeito que por 
conseguinte pode conduzir ao conflito conjugal (Leggettet et al., 2012). Também a reatividade 
à fisiologia do parceiro pode, por sua vez, também contribuir para a escalada de conflito 
(Timmons et al., 2015).  
  Nesse sentido podem ser planeadas intervenções com o objetivo de melhorar a qualidade 
da interação entre o casal. Essas intervenções podem focar-se na psicoeducação, isto é, 
transmitir informação sobre como entender a perspetiva do outro, estilos de comunicação mais 
ajustados, e influência da atividade fisiológica; e treino no sentido de tentar colocar-se no lugar 
do outro (Perrone-McGovern, et al. 2013). Uma vez que a sincronia fisiológica na competição 
pode estar associada à falta de regulação emocional dos elementos da díade e à incapacidade 
de gerir as emoções (Tschacher et al., 2014), talvez fosse pertinente a inclusão de estratégias de 
regulação emocional nas intervenções, com o objetivo de diminuir esta reatividade fisiológica. 
Por último, segundo sugestões de Timmons e colaboradores (2015) as intervenções poderiam 
ser acompanhadas e complementadas pelo uso de biofeedback durante as sessões ou pela 
implementação sensores portáteis que possibilitassem o feedback da reatividade fisiológica em 
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Por favor leia com atenção a seguinte informação. Se surgir alguma dúvida ou questão não 
hesite em perguntar. SE CONCORDAR, POR FAVOR ASSINE NO FINAL. 
Este consentimento informado destina-se à colaboração na investigação “A Influência da Sincronia 
Psicofisiológica na satisfação conjugal e no desempenho de tarefas cooperativas e competitivas 
numa díade romântica”. 
Esta investigação está a ser realizada pela Mestranda Ana Catarina da Silva Lopes (candidata ao grau 
de mestre em Psicologia Clínica e da Saúde) no âmbito da elaboração da sua dissertação de mestrado, 
na Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica Portuguesa – Campus Foz. 
Resta apenas referir que será garantida a confidencialidade e anonimato de todos os participantes. Os 
dados recolhidos serão codificados e exclusivamente utilizados para fins de investigação. Não existem 
desconfortos ou riscos conhecidos por participar neste estudo. A sua participação é voluntária e 
reserva-lhe o direito de recusar ou de interromper a qualquer momento. Esta decisão não colocará em 
causa a relação com o aluno ou a equipa de docentes, nem causará nenhuma penalidade. 
Muito obrigada pela colaboração! 
 
 
CONSENTIMENTO INFORMADO - AUTORIZAÇÃO 
Declaro que li e compreendi este documento. Foi-me garantia a possibilidade de em qualquer 
momento abandonar a participação. Desta forma, aceito participar nesta investigação e permitir a 
recolha e utilização dos dados confiando nas garantias de confidencialidade e anonimato que foram 
referidas.  
Nome:_________________________________________________________________________ 







Anexo 2. Valor da média da frequência cardíaca em cada tarefa, para cada um dos elementos 





Baseline Task Competição Cooperação 
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Tarefas  Ausência Gravidez Amigos Família do 
companheiro/
a 
Ele 84,03 
 
86,82 
 
84,62 
 
87,44 
 
92,76 
 
Ela 70,34 
 
71,996 
 
76,34 
 
71,18 
 
70,72 
 
 
